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Nesta Lisbon Talk, os investigadores Ana Santos Pinto, José Pedro 

Teixeira Fernandes e Luís Tomé estiveram à conversa com o jornalista 

Leonídio Paulo Ferreira para analisar as implicações estratégicas da guerra 

na Ucrânia no mundo e na Europa. 

 

No decorrer da invasão da Rússia à Ucrânia em fevereiro de 2022, os países 

membros da NATO tomaram a decisão histórica de alocar 2% do PIB 

nacional aos seus orçamentos de defesa. Será esta decisão resultado de 

uma mudança mais estrutural que esta guerra veio provocar, 

nomeadamente num maior investimento dos estados europeus na sua 

defesa nacional? 

 

Para Ana Santos Pinto esta decisão dos membros da NATO não foi 

repentina. Na verdade, a alocação dos 2% do PIB em matéria de defesa já 

era falada há muito tempo, desde o início do mandato de Barack Obama, 

mas nunca se materializou porque a Europa habituou-se a observar a 

ocorrência de conflitos fora das suas fronteiras, sem nunca necessitar de 

participar ativamente neles. A situação atual trouxe contornos especiais para 

esta questão, uma vez que agora a Europa tem um inimigo externo definido 

e com uma postura bélica. Esta novidade possibilitou aos estados europeus 

realocarem verbas da despesa pública na área da defesa, sem que o 

consequente desinvestimento noutras áreas sociais suscitasse oposição na 

opinião pública, e justificar investimento numa área muito dispendiosa e 

carente de manutenção contínua. 

---- 

A Alemanha desperta particular interesse neste contexto. Um país que 

historicamente não tem investido na sua defesa nacional nem em 

equipamento militar, vê-se agora a apostar grandemente neste setor face 

aos acontecimentos na Ucrânia. Como será este investimento percecionado 

pelas opiniões públicas alemã e europeia? Será consentida a ascensão da 

Alemanha enquanto potência militar no continente europeu? 

 

José Pedro Teixeira Fernandes salienta que, apesar da Alemanha carregar 

uma memória histórica de responsabilidade pelos grandes conflitos 

mundiais, ela reconstruiu-se com base nos direitos humanos fundamentais 

e num estado de direito, o que lhe confere atualmente uma identidade 
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muito distinta da sua história. Pese embora esta situação, o facto da 

Alemanha manter uma certa proximidade face à Rússia, resultado também 

da sua dependência energética, tem despertado algum ceticismo por parte 

dos restantes países europeus. No entanto, quando a urgência desta 

situação passar, a opinião pública europeia irá discutir de forma mais acesa 

a ascensão militar alemã. 

 

Leonídio Paulo Ferreira mantém o foco da discussão na Alemanha, 

sublinhando o facto de a invasão russa ter ocorrido num momento em que 

Angela Merkel já não estava na liderança do país germânico. Com efeito, a 

Alemanha tem agora de tomar decisões importantes num momento em que 

o seu chanceler e outras personalidades políticas já assumiram 

posicionamentos pró-russos e em que o governo de coligação torna o 

processo de tomada de decisão mais difícil. De que forma estas 

especificidades irão influenciar as ações da Alemanha? 

 

Segundo Luís Tomé, os desenvolvimentos na guerra na Ucrânia e o futuro 

da política de defesa europeia dependem não das ações e decisões da 

Alemanha, mas antes do que for decidido e acordado entre a Rússia e os 

EUA. As mudanças substanciais na política militar alemã irão provocar 

alterações nos equilíbrios conhecidos no continente europeu, mas isso não 

lhe atribuirá um papel determinante no delinear do futuro da guerra na 

Ucrânia.  

 

À semelhança do que foi referido pelos outros investigadores, Luís Tomé 

também enfatiza que a invasão russa provocou, acima de tudo, uma 

mudança de mentalidades na União Europeia (UE) e na NATO. Esta 

mudança teve maiores contornos na Alemanha que mantinha até então uma 

posição de proximidade face à Rússia, por questões de posicionamento 

estratégico e de dependência energética.  

 

Agora, este contexto é suficiente para que a Alemanha assuma uma postura 

mais militar e bélica sem suscitar preocupações dos outros estados? 

 

Os três investigadores afirmam que qualquer abordagem mais militar por 

parte da Alemanha será sempre balizada naquilo que foi a sua 

responsabilidade pelas grandes guerras do século passado; e que para o 
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contexto atual, a sua relação de proximidade com a Rússia será usada para 

lhe atribuir responsabilidade, em parte, pela situação de guerra. Contudo, 

José Pedro Teixeira Fernandes salienta que a preferência pelo gás russo 

se deveu, primariamente, à proximidade e não à confiança no fornecedor.  

 

Mesmo com a vontade atual da UE em se tornar energeticamente 

independente, apostando para isso nas energias renováveis, não é possível 

fazer uma rutura completa com a Rússia. Ademais, as tentativas de 

diversificação de fornecedores e aceleração da transição verde da UE tem 

implicações diretas noutras partes do mundo, especialmente no 

retardamento da retoma económica e no retrocesso face às alterações 

climáticas, alerta Ana Santos Pinto. 

---- 

Apesar da aliança forte entre os membros da NATO, é evidente que os EUA 

e a Alemanha, devido aos diferentes níveis de poder, têm uma abordagem 

e procuram um cenário pós-conflito bastante diferente. Isto impossibilitará 

a chegada a um possível acordo de solução para o conflito? 

 

Luís Tomé sublinha que a assimetria entre os EUA e a Alemanha é mais 

visível no campo militar, a qual é facilmente demonstrada pelo facto de que 

os EUA gastam mais do dobro em defesa do que os 28 membros da NATO 

somados. Neste sentido, há um interesse estratégico dos EUA em 

aumentarem a dependência energética da Europa em relação ao seu 

próprio país. Esta conjuntura coloca os EUA numa posição vantajosa no 

processo de resolução do conflito na Ucrânia.    

 

No campo ambiental, Luís Tomé acrescenta que a Rússia não é considerada 

um pária internacional, muito menos em termos ambientais, uma vez que 

este país não é um dos maiores poluidores do mundo. No combate às 

alterações climáticas, a Rússia continuará a ser parceiro em acordos que 

devem comprometer e envolver os dois grandes poluidores mundiais – os 

EUA e a China.  

 

Esta questão de possível categorização da Rússia como pária internacional 

num cenário pós-conflito é igualmente refutada por Ana Santos Pinto que 

salienta que a visão do conflito que prevalece na Europa é distorcida 

daquilo que é percecionado no resto do mundo. Por outras palavras, a 
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perceção de que a guerra na Ucrânia é uma guerra da Rússia contra o 

mundo apenas prevalece no espaço ocidental. Fora dele, a Rússia continua 

a ser entendido enquanto parceiro internacional.    

 

José Pedro Teixeira Fernandes, ainda sobre esta questão da bipolaridade 

entre o ocidente e o resto do mundo, adiciona que parece existir diferença 

de organização entre estes dois blocos. O espaço ocidental - entenda-se 

EUA, Europa, Japão, Austrália e Nova Zelândia – constitui-se com maior 

coesão política, ao passo que o outro bloco parece revelar-se mais diluído. 

Contudo, o resto do mundo apresenta-se unido na crítica que faz à 

supremacia e hegemonia do ocidente no estabelecimento das regras e 

normas que prevalecem a nível internacional.  

---- 

As repercussões deste conflito não se cingem à Europa nem ao espaço 

ocidental. O Médio Oriente tem despertado a atenção nos últimos tempos 

neste sentido, uma vez que muitos dos conflitos ativos nesta região têm 

participação direta russa. Ademais, Ana Santos Pinto alerta para o facto de 

grande parte das economias do Médio Oriente dependerem de bens 

essenciais (maioritariamente cereais) provenientes da Rússia e da Ucrânia. 

Estas perturbações em países com economias frágeis poderão despertar 

outros conflitos internos de origem popular. 

 

Para além do Médio Oriente, Luís Tomé assinala que há um claro interesse 

por parte da China em acompanhar as dinâmicas e as reações do ocidente 

na Ucrânia para tirar ilações sobre o que poderá fazer em relação a Taiwan. 

Reflexo disto têm sido os exercícios militares regulares feitos pela China 

perto de Taiwan.  

 

Por fim, José Pedro Teixeira Fernandes evidencia que em termos 

económicos a Rússia não se encontra numa posição tão desvantajosa como 

às vezes se faz parecer. Estudos que fazem a comparação entre economias 

tendo por base o poder de compra colocam a economia russa equiparada 

à alemã. Isto poderá explicar, em parte, a ineficácia das sanções 

internacionais no retraimento da Rússia. 
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Assista a esta sessão no nosso canal de Youtube: 

https://www.youtube.com/clubedelisboa 
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O Clube de Lisboa visa projetar a capital do país como 

espaço de reflexão, debate e intervenção sobre a 

agenda internacional, com realce aos temas do 

desenvolvimento sustentável, da globalização e da 

segurança e com particular atenção aos desafios 

estratégicos para o futuro e o papel de Portugal na 

Europa e no mundo. 
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